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A expansão da eucaliptocultura em áreas com geadas tem demandado o plantio de E. benthamii, levando ao 

aumento na produção de mudas e de doenças em mudas. Este estudo analisou as doenças em viveiros de E. 

benthamii, em Rio Negrinho/SC e Guarapuava/PR. O levantamento foi realizado por meio de transectos de 

quatro abas, utilizando o aspersor como ponto central. Foram alocados seis transectos por fase de crescimento 

das mudas (aclimatação, casa de sombra e pleno sol). Material doente foi analisado por meio de isolamento 

direto e indireto, preparo de lâminas e exame ao microscópio ótico. Verificou-se Pestalotiopsis sp. (24,9 %), 

Cylindrocladium candelabrum (15,8 %), Hainesia lythri (4,3 %) causando manchas foliares; Pestalotiopsis sp. 

(1,5 %) causando estrangulamento da haste; Botrytis cinerea (9,2 %) e Rhizoctonia sp. (4,5 %) causando 

tombamento de mudas e podridão de estacas. A presença de C. candelabrum nas mudas pode ser consequência 

da utilização de substrato à base de casca de pínus mais solo. A presença de Pestalotiopsis sp. nas mudas seria o 

resultado da queima de folhas e hastes pelos sais da fertirrigação, que teria aberto portas de entrada ao patógeno. 
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